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Raquel Gerber
TESE – 
O mito da civilização Atlântica, Glauber Rocha e o Cinema Novo, Cinema e Sociedade, apresentada ao Departamento de Ciências Sociais da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, em 1978 e ao Colóquio Internacional de Produção e Afirmação da Identidade, na Universidade de Toulouse – Le Mirail - França (1979).
Artigos em jornais e revistas

Resenha do livro Le Cinéma Novo Brésilien. Michel Estéve et alii. Ed. Minard, Paris, 1973. Revista Argumento, nº2, Ed. Paz e Terra, Rio de Janeiro, novembro 1973.

Cinema Novo e Estatatização “Opinião”, Rio de Janeiro, 11 de junho 1976.

“O Espírito do Pai – Paulo Emílio, Glauber Rocha e o Cinema Novo”. Ensaios de Opinião, nº2-4. Ed. Paz e Terra – Ed. Inúbia, Rio de Janeiro – 1979

“Cinema, Um encontro do Terceiro Mundo”. Cadernos do Terceiro Mundo, Out/Nov 1980.

“Glauber Além da Morte”. Nação Cariri, nº5. Crato, Fortaleza Dez/Jan 1981/1982.

“Orixás: des dieux venus d’Afrique” Autrement, dossier nº44, novembro 1982, França.

“Glauber e o Cinema Brasileiro Hoje” - Folhetim, nº292, agosto 1982 – São Paulo.

“Glauber e o poder do cinema” - Voz da Unidade, SP – setembro 1982. 

ENSAIOS - 

Revistas: Argumento, Ensaios de Opinião, Filme e Cultura, Cadernos do Terceiro Mundo, Autrement.

“Glauber Rocha e a experiência inacabada do Cinema Novo”. Gerber, Raquel et alii. Glauber Rocha. Ed. Paz e a Terra, RJ, 1977.

“Cabeças Cortadas – Morte ao Patriarcado”. Revista Filme e Cultura nº34 – Jan/Fev/Mar – 1980.

“Um Falso Cavalo de Batalha” Cineastas Independentes discutem seus caminhos em Salvador, Movimento, 6 a 12 outubro de 1980.

“Bye Bye Brasil e outros caminhos do Cinema Novo ou Bye Bye Iracema” – Revista Fime e Cultura nº35/36 – Jul/Ago/Set-1980.

“Identidade hoje – Crise e Apelo (Contribuição à questão da Cultura Nacional”) – Ensaios de Opinião, nº15. Ed. Paz e Terra, Ed. Inúbia, Dez/1979 – Ago/1980.

“La Recherche d’une Civilization Authentique” - em volume coletivo, Ed. Edouard Privat, Toulouse, France – Setembro 1979.

“Por Um Exemplo Regenerador – À partir da Convocatória da IX Jornada de Curta-Metragem de Salvador”. Revista Filme e Cultura nº37 – Jan/Fev/Mar – 1981.

“Glauber-Exú Implode a Idade da Terra”. Revista Filme e Cultura nº38/39 – Ago/Nov – 1981.

“Glauber Rocha e a Busca da Identidade” Suplemento Cultural, O Estado de São Paulo – 13 setembro 1981.

LIVROS - 
 Glauber Rocha. Ed. Paz e Terra, 1978

O Mito da Civilização Atlântica, Glauber Rocha, Cinema, Política e a Estética do Inconsciente. Ed. Vozes/Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo, Petrópolis, 1982
O Cinema Brasileiro e o Processo Político e Cultural (de 1950 a 1978). Ed. Embrafilme, Rio de Janeiro, 1982.

FILMES -
Ylê Xoroquê média metragem 16mm, 30’, estudo sobre a cultura negra em São Paulo em terreiro de Candomblé Bantu, Nação Angola Muchicongo (1977/1981)

ÔRÍ – (longa metragem e série documentário 16-35mm,90’ 1989)

ABÁ – (curta metragem) 16’mm 4’ 5” (1992) com Cristina Amaral

Trabalhou com Paulo Emílio Salles Gomes na Cinemateca Brasileira e com Glauber Rocha desde 1973 em reflexão teórica e pesquisa histórica. Co-produziu os longa metragens: com Hector Babenco (HB Filmes), “O Rei da Noite” e “Lúcio Flávio Passageiro da Agonia”, “Diamente Bruto” de Orlando Senna e “Os Muckers” de Jorge Bodanzky (Stopfilm/Stopsom).

Membro do Conselho da Cinemateca Brasileira.

Membro da A . P. A . C . I. (Associação Paulista de Cineastas)

Membro do Centro de Estudos de Sociologia da Arte-CESA (USP)

Membro da Zebra International – Audio-Visual-Network for North-South Understanding.
